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APRESENTAÇÃO

A ciência é o caminho que nos leva a avançar com segurança em direção a soluções, 
o processo investigativo é inevitável para se conseguir uma solução paliativa ou definitiva 
para os diversos processos fisiopatológicos que acometem os animais. É com esse 
propósito que essa obra de “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 
2” está sendo disponibilizada, um e-book que de forma primorosa passeia pelos mais 
diversos temas da ciência animal, trazendo reflexões científicas e esclarecimentos para os 
profissionais que trabalham nessa área tão nobre que a Zootecnia e Medicina Veterinária.

Os autores estão localizados nas mais diversas regiões do Brasil, conferindo 
diversidade aos assuntos abortados pelos pesquisadores. Os capítulos trazem consigo um 
apanhado de revisão bibliográfica e de experimentação cientifica sobre vários assuntos, 
como: radiologia e ultrassonografia, procedimentos anestésicos e cirúrgicos, viroses, 
ambiência animal, protocolos anti-helmínticos, exames hematológicos, tratamentos de 
tumores e alternativas de alimentação de ruminantes.

Percebe-se com os temas citados acima que é uma coletânea de assuntos de 
suma importância para atualização de estudantes e profissionais, que encontram nesses 
capítulos uma revisão diversificada das principais informações da medicina veterinária 
atual.  Tornando esse e-book como uma obra técnica cientifica a ser disponibilizada a 
todos aqueles que pretendem encontrar uma fonte confiável e objetiva sobre os mais 
diversos assuntos da ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A avaliação hematológica é uma 
ferramenta de grande utilidade no auxílio de 
diagnóstico mais preciso. Muitas doenças que 
acometem frangos de corte, fazem com que 
os parâmetros hematológicos desses animais 
sejam alterados. O hemograma avalia todos os 
tipos de células presente no sangue, as células 
da série vermelha, que são os eritrócitos e as 
células da série branca, que são as células 
de defesa do organismo, compostas pelos 
leucócitos e pelos trombócitos. Este trabalho 
teve como objetivo avaliar os parâmetros 
hematológicos de 80 frangos de corte, sendo 40 
machos e 40 fêmeas, com idade de 42 dias. Os 
valores encontrados no hematócrito obtiveram 
média e desvio padrão de 22,65±2,65 (%) em 
machos e 24,0±2,69 (%) em fêmeas e ficaram 
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abaixo dos valores de referência. A média e o desvio padrão encontrados para proteínas 
totais foram de 5,06±0,40 (g/dL) em machos e 5,08±0,52 (g/dL) em fêmeas, em leucócitos 
totais foram de 15,25±2,31 (10³µL) em machos e 15,12±2,88 (10³µL) em fêmeas. Em 
leucócitos diferenciais, os heterófilos tiveram média e desvio padrão de 3,31±1,07 (10³µL) 
em machos e 3,34±1,02 (10³µL) em fêmeas, os eosinófilos 0,94±0,75 (10³µL) em machos 
e 0,91±0,57 (10³µL) em fêmeas, os basófilos 0,03±0,07 (10³µL) em machos e 0,01±0,06 
(10³µL) em fêmeas, os linfócitos 9,34±1,40 (10³µL) em machos e 9,37±2,05 (10³µL) em 
fêmeas e os monócitos 1,61±0,77 (10³µL) em machos e 1,46±0,63 (10³µL) em fêmeas. Todos 
esses valores encontrados ficaram dentro do intervalo de valores de referências. A média e 
o desvio padrão observados no nível de estresse foram de 0,36±0,12 (µL) em machos e de 
0,36±0,10 (µL) em fêmeas, ficando um pouco acima dos valores de referência. A avaliação 
hematológica se mostrou uma ferramenta bastante eficaz na avaliação da sanidade dos 
frangos, sendo de grande utilidade no auxílio de possíveis diagnósticos.
PALAVRAS-CHAVE: Frangos de corte, Avaliação hematológica.

HEMATOLOGICAL PARAMETERS OF BROILER CHICKENS: A TOOL IN SANITARY 

EVALUATION

ABSTRACT: The haematological evaluation is a very useful tool to aid in more accurate 
diagnosis. Many diseases who affect broiler changes the hematological parameters of these 
animals. The blood test evaluates all types of cells present in the blood cells of the red series, 
which are erythrocytes and white series cells, which are the immune cells of the organism, 
made by leukocytes and thrombocytes. This study aimed to evaluate the hematological 
parameters of 80 broilers, 40 males and 40 females, aged 42 days. The values ​​found in 
hematocrit obtained mean and standard deviation of 22.65 ± 2.65 (%) in males and 24.0 ± 
2.69 (%) in females and were below the reference values. The mean and standard deviations 
found for total protein were 5.06 ± 0.40 (g / dL) in both males and 5.08 ± 0.52 (g / dL) in females 
in total leukocytes were 15.25 ± 2.31 (10³μL) in male and 15.12 ± 2.88 (10³μL) in females. In 
differential leukocytes, heterophile had average standard deviation and 3.31 ± 1.07 (10³μL) in 
males and 3.34 ± 1.02 (10³μL) in females, eosinophils 0.94 ± 0.75 (10³μL) in males and 0.91 
± 0.57 (10³μL) in females, basophils 0.03 ± 0.07 (10³μL) in males and 0.01 ± 0.06 (10³μL) in 
females, lymphocytes ± 9.34 1.40 (10³μL) in males and 9.37 ± 2.05 (10³μL) for females and 
1.61 ± 0.77 monocytes (10³μL) in males and 1.46 ± 0.63 (10³μL) in females. All these values ​​
were found within the reference value range. The mean and standard deviation observed 
in the stress level was 0.36 ± 0.12 (uL) in males and 0.36 ± 0.10 (uL) in females, remaining 
slightly above the reference value. Hematological evaluation proved a very effective tool for 
assessing the health of chickens, being very useful in aid of possible diagnoses.
KEYWORDS: Broilers, hematological evaluation.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos a carne de frango tem ganhado mais espaço na dieta humana. O 
que favorece esse crescimento é seu preço relativamente mais baixo quando comparada 
a carne de boi e também por ser uma rica fonte de proteína, proporcionando um bom valor 
nutricional (ESPÍNDOLA, 2012).

A avicultura do Brasil vem se destacando cada vez mais no mercado internacional 
de carnes. Desde 2011 o Brasil ocupa a liderança na exportação de carne de frango e 
a terceira posição em produção mundial desse produto (União Brasileira de Avicultura – 
UBABEF, 2013).

Com o crescimento da exportação e produção, esses animais são abatidos mais cedo 
devido ao melhoramento genético, desenvolvimento de linhagens com maior precocidade 
e enriquecimento nutricional. Fazendo com que esses frangos atinjam seu peso ideal para 
serem abatidos em 42 dias (DELLA, 2011).

Como consequências do melhoramento genético, o sistema imunológico dos frangos 
pode ser prejudicado, apresentando imunidade humoral baixa com menor produção de 
anticorpos, menor resistência a patógenos e estresse e uma maior mortalidade. Deixando 
assim esses animais aptos a serem vetores de doenças para seus consumidores finais. 
Um exemplo disso é a transmissão da bactéria da salmonela aos consumidores finais, pois 
é um tipo de bactéria que geralmente acometem frangos. As aves no geral são animais 
bastante resistentes e só mostram sinais de que estão doentes quando a situação já é 
bastante crítica e comprometedora (BAPTISTA, 2011; CARDOSO et al., 2003; DELLA, 
2011; VILA, 2013).

A identificação precoce das alterações fisiológicas desses frangos de corte é 
importante para garantir o bem-estar desses animais e consequentemente a qualidade do 
produto final. Para que se tenha um bom controle das condições fisiológicas, é necessário 
que existam métodos de análises que mostrem o estado imunológico apresentado pelos 
animais, contribuindo para um diagnóstico de qualquer tipo de doença que possa afetar 
a saúde deles, a tempo de serem tratadas. Desta forma alguns exames de rotina podem 
ser utilizados, como os de valores hematológicos (VILA, 2013).

A avaliação hematológica é uma ferramenta de grande utilidade e muito usada como 
exame complementar. Este tem como objetivo observar as características presentes no 
sangue, analisando as células da série vermelha (eritrócitos), e células da série branca. 
Estas últimas são células que fazem parte da resposta imunológica do organismo 
(leucócitos e trombócitos) (CAMPBELL, 2006).

A realização rotineira da avaliação hematológica em frangos de corte que estão 
prestes a serem destinados para o consumo, tem por fim identificar possíveis alterações 
nesses parâmetros. O que ajuda a definir a qualidade do produto final. Além de eliminar 
problemas futuros, tanto para os animais que serão destinados aos mesmos galpões 
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anteriores para o abate, quanto para quem os consome.  Evita também prejuízos 
econômicos, pois em caso de um diagnóstico positivo a algum tipo de patógeno e diante 
da impossibilidade da reversão do problema, é necessário que todos os frangos do galpão 
sejam abatidos. A fim de que o patógeno seja dizimado, evitando a contaminação de 
outros frangos (FERREIRA et al., 2012).

Ferreira et al. (2012) fizeram um levantamento das principais causas de condenação 
de frangos de corte em frigoríficos no Rio Grande do Sul, Brasil. Neste trabalho os 
pesquisadores constataram que a maior parte do prejuízo econômico nesse setor é a 
condenação total dos frangos em caso de contaminação, pois são impróprios para o 
consumo. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar os parâmetros hematológicos 
presentes nos frangos de corte de uma granja localizada na cidade de Vitória da Conquista 
– BA. No intuito de analisar possíveis alterações hematológicas que podem afetar a saúde 
dos frangos.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

As coletas das amostras sanguíneas foram realizadas em uma granja localizada na 
cidade de Vitória da Conquista – BA, BR – 116, Km 183, próximo ao Centro Industrial da 
cidade. A granja é dividida em 6 ruas, cada rua possui 3 galpões com 12m de largura e 
105m de comprimento. Cada galpão aloja cerca de 23.000 frangos (18,5 frangos/m²) e a 
cama é feita com maravalha.

A ração oferecida aos frangos é produzida na própria granja e é composta por: milho, 
soja, farinha de carne, óleo ácido de soja, sal, minerais, antifúngicos e premix vitamínico. 
A ração e a água são ofertadas à vontade durante todo o tempo. Os galpões são telados 
e cobertos telhas. Os frangos não são expostos a luminosidade e temperatura artificial.

As coletas sanguíneas foram feitas após a aprovação do projeto de pesquisa pelo 
Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal da Bahia (CEUA/UFBA – 
Protocolo: 037/2016).

Foram coletadas 80 amostras sanguíneas de frangos de corte, sendo de 40 machos 
e 40 de fêmeas, em criação industrial com idade de 42 dias encaminhados para o abate. 
A diferenciação entre machos e fêmeas foi feita através de características morfológicas, 
como o tamanho da crista (que nos machos são maiores e mais vistosas) e a presença de 
barbatela logo abaixo do bico nos machos (Figura1).
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Figura 1: Diferenciação de frangos de corte com 42 dias de idade em macho e fêmea. A foto da 
esquerda é um macho e a foto da direita uma fêmea. O macho possui uma crista maior que a fêmea e 

apresentam barbatela logo abaixo do bico.

As amostras sanguíneas foram coletadas usando agulhas hipodérmicas descartáveis 
de 25x7 e seringas de 3 ml. A coleta do sangue foi feita através da veia ulnar cutânea 
e transferida para tubos contendo anticoagulante EDTA (Ácido Etileno Diamina Tetra 
Acético) identificados. Posteriormente os tubos foram colocados em isopor com gelo, no 
qual foi transportado até o local de análises das amostras.

 Foram utilizadas as técnicas do hemograma como principal ferramenta no auxílio 
dos diagnósticos necessários, por ser um método rápido e eficaz. As avaliações 
hematológicas foram realizadas através de: Hematócrito (volume globular), dosagem de 
proteína plasmática utilizando o método de refratometria, leucócitos totais e diferenciais 
através do esfregaço sanguíneo, além da contagem total de trombócitos também utilizando 
esfregaço sanguíneo. Foram medidos também o nível de estresse dos frangos através 
da proporção de heterófilos / linfócitos (CAMPBELL, 2006; CARDOSO; TESSARI, 2003).

	 A técnica de hematócrito utilizada consiste em centrifugar tubos de micro-
hematócrito contendo o sangue da amostra, posteriormente foi feita a leitura do micro-
hematócritos com o auxílio de um cartão de leitura para micro-hematócrito. Obtendo assim 
a percentagem de hemácias em cada indivíduo (LASSEN; WEISER, 2006).

	 Os esfregaços sanguíneos foram confeccionados, contendo anticoagulante EDTA e 
corados com Panótico Rápido (hematoxilina-eosina). Com o auxílio de microscópio óptico 
foram feitas as contagens de leucócitos totais (utilizando o método indireto) e diferenciais 
e também a contagem total de trombócitos (BAPTISTA, 2011).

	  A contagem total e diferencial de leucócitos, a contagem total de trombócitos e o 
nível de estresse foram calculadas utilizando fórmulas padronizadas por Campbell (2006). 
A contagem total dos leucócitos consiste em que o número de leucócitos/ µL é igual ao 
número de leucócitos encontrados em 10 campos dividido por 10, que é o número de 
campos contados e multiplicado por 2.000, que é o número médio de eritrócitos em 10 
campos usando a objetiva com aumento de 400x.
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A contagem diferencial dos leucócitos equivale ao número de leucócito do “tipo y”/ µL 
que é igual ao número de leucócitos “y” multiplicado pelo número total de leucócitos, que 
foi determinado anteriormente, e dividido por 100, que é o número de leucócitos contados 
usando a objetiva com aumento de 1.000x. 

A contagem total de trombócitos consiste em que o número de trombócitos/ µL é 
igual ao número de trombócitos em 5 campos dividido por 5, que é o número de campos 
contados e depois multiplicado por 3.500.000, que é o número médio de eritrócitos por 
microlitro e depois dividido por 1.000, que é o número médio de eritrócitos em 5 campos 
utilizando a objetiva com aumento de 1.000x.

O nível de estresse foi medido através da divisão do número de heterófilos pelo 
número de linfócitos encontrados.

	 Para as análises, primeiramente foram feitas análises estáticas descritivas, através 
da média e desvio padrão. Posteriormente foi utilizado o teste de Shapiro-Wilk, definindo 
que os dados para análise do nível de estresse são paramétricos e para o restante das 
análises os dados são não paramétricos. Para a comparação entre os grupos (machos e 
fêmeas) de dados paramétricos, foi utilizado o teste T e para dados não paramétricos, foi 
utilizado o teste T de Mann-Whitney U. O programa utilizado nas análises foi o Graphpad 
Prims versão 5.0. 

3 | 	RESULTADOS 

Os valores de referência usados são valores hematológicos para frangos de corte 
(Gallus gallus domesticus) considerados normais. São valores baseados em Bittencourt 
(2006), Cardoso e Tessari (2003), Noriega (2000) e Roll et al. (2010).

Avaliando o hématocrito, os machos apresentaram média e o desvio padrão de 
22,65±2,65 (%) e as fêmeas 24,0±2,69 (%) (Tabela 1). Ficando abaixo dos valores de 
referência para frangos de corte, que é entre o intervalo de 29 – 55 (%). Ao comparar 
os grupos (machos e fêmeas) no hemátocrito, foram observadas diferenças estatísticas 
significativas através do Teste T de Mann-Whitney U (p= 0,0244). 

A média e o desvio padrão encontrados para proteínas totais foi de 5,06±0,40 (g/
dL) para machos e de 5,08±0,52 (g/dL) para fêmeas (Tabela 1). Estando este dentro do 
intervalo dos valores de referência que é entre 3 – 6 (g/dL). Ao comparar os valores de 
protrínas totais nos dois grupos (machos e fêmeas) através do Teste T de Mann-Whitney 
U, não foram observadas diferenças estatísticas significativas entre machos e fêmeas (p= 
0,3290). 

Os leucócitos totais obtiveram média e desvio padrão de 15,25±2,31 (10³ μL) para 
machos e de 15,12±2,88 (10³ μL) para fêmeas (Tabela 1). Os valores de leucócitos totais 
ficaram dentro dos valores de referência para frangos de corte, que é entre o intervalo 
de 12 – 30 (10³ μL). Não foram observadas diferenças estatísticas significativas entre 
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machos e fêmeas através do Teste T de Mann-Whitney U (p= 0,4131). 
Avaliando os leucócitos individualmente, a média e o desvio padrão encontrados nos 

heterófilos foram de 3,31±1,07 (10³ μL) para machos e de 3,34±1,02 (10³ μL) para fêmeas 
(Tabela 1). Estando estes dentro dos valores de referência que é entre o intervalo de 3 – 
6 (10 μL³). Ao comparar heterófilos nos dois grupos (machos e fêmeas) pelo Teste T de 
Mann-Whitney U, não foram observadas diferenças estatísticas significativas (p= 0,9272). 

 A média e o desvio padrão para os eosinófilos foram de 0,94±0,75 (10³ μL) para 
machos é de 0,91±0,57 (10³ μL) para fêmeas (Tabela 1). Estando estes dentro dos valores 
de referência que é entre o intervalo de 0 – 1 (10³ μL). Ao comparar eosinófilos nos 
dois grupos (machos e fêmeas) pelo Teste T de Mann-Whitney U, não foram observadas 
diferenças estatísticas significativas (p= 0,8361).

Os basófilos obtiveram média e desvio padrão de 0,03±0,07 (10³ μL) para machos 
e de 0,01±0,06 (10³ μL) para fêmeas (Tabela 1). Ficando dentro do intervalo dos valores 
de referência que é de 0 – 0,6 (10³ μL). Porém basófilos são células que  raramente são 
encontradas em aves. Ao comparar basófilos nos dois grupos (machos e fêmeas) pelo 
Teste T de Mann-Whitney U, não foram observadas diferenças estatísticas significativas 
(p= 0,1190).

 A média e o desvio padrão para os linfócitos foram de 9,34±1,40 (10³ μL) para 
machos e de 9,37±2,05 (10³ μL) para fêmeas (Tabela 1). Os valores obtidos ficaram 
dentro dos valores de referência que é entre o intervalo de 7 – 17,5 (10 μL³). Ao comparar 
linfócitos nos dois grupos (machos e fêmeas) pelo Teste T de Mann-Whitney U, não foram 
observadas diferenças estatísticas significativas (p= 0,5222).

A média e o desvio padrão encontrados nos monócitos foram de 1,61±0,77 (10³ μL) 
nos machos e de 1,46±0,63 (10³ μL) nas fêmeas (Tabela 1). Ficando dentro do intervalo 
dos valores de referência que é de 0,15 – 2 (10³ μL). Ao comparar monócitos nos dois 
grupos (machos e fêmeas) pelo Teste T de Mann-Whitney U, não foram observadas 
diferenças estatísticas significativas. (p= 0,7508). 

A média e o desvio padrão nos trombócitos foi de 22,28±4,16 (10³ μL) nos machos e 
23,06±4,64 (10³ μL) nas fêmeas (Tabela 1). Ficando dentro dos valores de referência que 
tem o intervalo entre 20 – 40 (10³ μL). Ao comparar trombócitos nos dois grupos (machos 
e fêmeas) pelo Teste T de Mann-Whitney U, não foram observadas diferenças estatísticas 
significativas. (p= 0,3307).

A média e o desvio padrão para o nivel de estresse dos frangos foi de 0,36±0,12 
(µL) em machos e 0,36±0,10 (µL) em fêmeas (Tabela 1). Ficando um pouco acima do 
valor de referência que é 0,28 – 0,30 (µL). Ao comparar o nível de estresse entre os 
grupos (machos e fêmeas) pelo teste T, não foram observadas diferenças estatísticas 
significativas. (p= 0,8269).
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Tabela 1 – Média e desvio padrão das avaliações hematológicas das amostras sanguíneas dos 80 
frangos de corte (40 machos e 40 fêmeas).

4 | 	DISCUSSÃO 

Em aves, os parâmetros hematológicos podem variar de acordo com o tipo de espécie, 
meio ambiente onde vivem, sexo, idade e ação hormonal. Além de sofrer influência dos 
métodos utilizados para a obtenção do sangue e das análises (CAMPBELL; DEIN, 1984; 
MELUZZI et al., 1992).

O valor de referência para o hematócrito em frangos de corte é entre o intervalo de 
29 – 55% do volume plasmático de acordo com Bittencourt (2006), Cardoso e Tessari 
(2003) e Noriega (2000). Volume globular inferior a 29%, como é o caso das amostras 
observadas no presente trabalho, pode sugerir que as aves estejam apresentando um 
quadro de anemia (CAMPBELL, 2006).

 Entretanto as aves avaliadas do presente trabalho alcançaram seu peso ideal 
para o abate dentro do período esperado, fato esse que poderia ser inviabilizado se os 
frangos realmente apresentassem um quadro de anemia (SCHIMIDT et al., 2007). Desta 
forma, esta alteração nos valores encontrados no hematócrito possivelmente podem estar 
relacionadas a outros fatores, como por exemplo a forma de acondicionamento do material 
biológico antes da realização das avaliações.

De acordo com Campbell (2006), os valores do hematócrito de aves podem ser 
induzidos pelo tamanho e pela quantidade das hemácias, fazendo com que aumente ou 
diminua o volume plasmático. Além disso, o método utilizado para a realização da coleta 
sanguínea e a utilização de anticoagulante para uma maior durabilidade da amostra de 
sangue, podem influenciar nos resultados.

Baptista (2011) e Campbell (2006) relatam que o anticoagulante mais ideal para 
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a conservação do sangue de aves é a heparina, uma vez que o EDTA pode promover 
alterações na morfologia das células, no entanto o EDTA é mais indicado em análises 
hematológicas e a heparina em análises bioquímicas. No presente trabalho foi utilizado 
o EDTA como anticoagulante, isso pode ter alterado o resultado final das amostras do 
hematócrito.

Os valores de proteínas totais observados ficaram dentro dos valores de referência 
que é entre o intervalo de 3 – 6 g/dL. A metodologia utilizada para a medição de proteínas 
totais foi a refratometria, onde a mesma pode ser influenciada por outros solutos que 
estão presentes no plasma, podendo aumentar o valor proteico em até 2 g/dL (LASSEN; 
WEISER, 2006).

 As médias obtidas no presente trabalho para proteínas totais foram de 5,06 g/dL 
para machos e de 5,08 g/dL para fêmeas, ficando acima das médias encontradas por 
outros autores, como Bittencourt (2006) que foi entre 3,0 – 3,69 g/dL e por Cardoso et 
al. (2003) que foi entre 3,04 – 3,68 g/dL, o que indica que a metodologia utilizada pode 
ter influenciado nos resultados finais. Porém o aumento no valor de proteínas totais pode 
indicar desidratação, processo inflamatório ou algum processo infeccioso, uma vez que 
essas proteínas se referem a albuminas e globulinas (CAMPBELL, 2006; SCHIMIDT et 
al., 2007).

Os valores encontrados na contagem de leucócitos totais das amostras analisadas, 
tanto para machos quanto para fêmeas, ficaram dentro dos valores referência, que é entre 
o intervalo de 12 – 30 (10³ μL). A contagem de leucócitos totais é importante na detecção 
de infecções bacterianas ou virais (NORIEGA, 2000).

Os linfócitos foram as células em maior quantidade encontradas, seguidos pelos 
heterófilos, o que indica que as aves podem ter sofrido algum tipo de estresse quando foram 
manipuladas para a coleta sanguínea. A contagem diferencial dos leucócitos realizada 
juntamente com a contagem total, detecta com mais precisão as possíveis infecções. Pode 
detectar inflamações, associadas a doenças infecciosas ou não infecciosas, leucemia, 
intoxicação, neoplasia e hemorragia de cavidade corporal A proporção entre heterófilos / 
linfócitos, mostra uma pequena alteração no nível de estresse comparado aos valores de 
referência (CAMPBELL, 2006).

 Os valores de linfócitos obtidos através da contagem diferencial estão dentro dos 
valores de referência que é entre o intervalo de 7 – 17,5 (10³ μL). A contagem de linfócitos 
pode detectar linfopenia, que é a diminuição no número de linfócitos, havendo assim uma 
predisposição a infecções virais. Podem detectar também linfocitose, que é o aumento no 
número de linfócitos, também estão relacionados a uma predisposição infecciosa, tanto 
viral quanto bacteriana (BITTENCOURT, 2006; CAMPBELL, 2006).

Os valores de heterófilos observados na contagem diferencial ficaram dentro dos 
valores de referência que é entre o intervalo de 3 – 6 (10³ μL). A contagem de heterófilos 
pode detectar heterofilia, que é o aumento no número de heterófilos, estando relacionado 
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geralmente com inflamações muitas vezes provocadas por microrganismos infecciosos 
(vírus, bactérias, fungos etc) ou por alguma doença não infecciosa (intoxicação ou 
traumatismo). Podem detectar também a heteropenia, que é a diminuição no número de 
heterófilos. A heteropenia é observada geralmente nas infecções bacterianas graves ou 
em alguns tipos de viroses e está relacionada com a Leucopenia, que é a diminuição no 
número de leucócitos em geral (CAMPBELL, 2006; SCHMIDT et al., 2007).

Os valores de eosinófilos observados nas amostras, tanto de machos quanto de 
fêmeas, ficaram dentro do intervalo dos valores de referência que é entre 0 – 1(10³ μL). A 
função dos eosinófilos em aves ainda não é bem definida, mas acreditasse que a eosinofilia, 
que é o aumento dos eosinófilos, está associada às respostas a parasitas internos ou 
externos e a hipersensibilidade. Já a eosinopenia, que é a diminuição no número de 
eosinófilos, acredita-se que está associada a respostas ao estresse (CAMPBELL, 2006).

Basófilos raramente são encontrados em aves, como foi o caso das amostras do 
presente trabalho, onde basófilos apareceram em pouquíssima quantidade de amostras. 
No entanto, quando ocorre a basofilia em aves, que é o aumento no número de basófilos, 
geralmente estão associadas à hipersensibilidade imediata, podendo ocorrer em doenças 
respiratórias e lesão tecidual grave (BITTENCOURT, 2006; CAMPBELL, 2006; SCHMIDT 
et al., 2007).

Os valores de monócitos observados, tanto em machos quanto em fêmeas, ficaram 
dentro dos valores de referência que é entre o intervalo de 0,15 – 2 (10³ μL). A monocitose, 
que é o aumento no número de monócitos, está associada a doenças infecciosas causadas 
por microrganismos que podem provocar inflamação granulomatosa (agregado de células 
de defesa) que são provocadas por fungos ou por bactérias, está associada também com 
necrose tecidual, tuberculose e na deficiência nutricional de zinco. A monocitopenia, que 
é a diminuição no número de monócitos, abaixo dos níveis indicados não tem importância 
clínica e por isso raramente é citada em livros ou artigos. (CAMPBELL, 2006; SCHMIDT 
et al., 2007).

Os valores de trombócitos obtidos através da contagem total de trombócitos ficaram 
dentro do intervalo dos valores de referência que é de 20 – 40 (10³ μL). A trombocitopenia, 
que a diminuição no número de trombócitos, está associada a septicemia (infecção 
generalizada grave) causada por microrganismos patogênicos. Já a trombocitose, que é o 
aumento no número de trombócitos, está associada com Neoplasia (proliferação celular), 
anemias degenerativas, deficiência de ferro, dentre outros (CARDOSO; TESSARI, 2003; 
CAMPBELL, 2006; SCHMIDT et al, 2007).

 Cardoso et al. (2003) fizeram um estudo hematológico em frangos inoculados com 
Salmonella gallinarum, ele comparou 36 frangos infectados e 36 não infectados dos 
24 dias de idade aos 52 dias. Foram então observadas alterações hematológicas nos 
frangos inoculados com Salmonella gallinarum, apresentando anemia severa, leucocitose 
e heterofilia.
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Já Lisbôa et al. (2008) fizeram avaliações dos parâmetros hematológicos em frangos 
experimentalmente infectados por Borrelia anserina, onde 27 frangos de 67 dias de idade 
foram divididos em 3 grupos. O grupo 1 foi exposto a carrapatos infectados por B. anserina, 
o grupo 2 foi exposto a carrapatos não infectados e o grupo 3 não foi exposto a nenhum 
tipo de carrapato. O grupo 1 que foi exposto ao patógeno, apresentou anemia, leucocitose 
com heterofilia e monocitose. 

Através destes trabalhos é possível identificar a importância da avaliação dos 
parâmetros hematológicos no auxílio do diagnóstico de patologias que acometem estes 
animais, visto que algumas dessas patologias, como é o caso da Salmonella sp., podem 
ser transmitidas aos seus consumidores finais.

5 | 	CONCLUSÃO 

A avaliação hematológica se mostrou uma importante ferramenta na avaliação 
da sanidade de frangos de corte, sendo possível a utilização da avalição indireta na 
determinação dos valores totais de leucócitos. Este procedimento reduz a utilização de 
reagentes empregados na técnica, tornando-a um procedimento mais rápido e barato. Os 
valores encontrados no presente trabalho são equivalentes aos valores encontrados na 
literatura para frangos de corte. A relação heterófilo / linfócito revela-se ser uma técnica 
sensível na identificação de níveis de estresse nas aves que necessitam ser monitorados 
para garantir tanto o bem-estar animal como a qualidade do produto final. 
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